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INTRODUÇÃO  
O município de Paraibano e áreas adjacentes vêm apresentando, nos últimos anos,
vocação para o desenvolvimento do cultivo do milho, registrando-se, em níveis
experimentais, produtividades elevadas desse cereal, conforme relatos de Cardoso et al.,
(2000), despertando a atenção dos plantadores de milho, os quais têm procurado investir
cada vez mais em sistemas de produção mais eficientes, no sentido de explorar o máximo
do potencial da cultura. No mercado regional encontram-se diversos híbridos e variedades
à disposição dos produtores, sendo necessário proceder a avaliação desses materiais antes
de serem utilizados pelos agricultores. Dessa forma, executam-se anualmente nessa região
duas redes experimentais, constituída por variedades e híbridos, objetivando disponibilizar
para os agricultores informações detalhadas sobre o comportamento dos materiais .  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Assim, no ano agrícola de 2002/2003 foram avaliadas, em duas redes experimentais,
variedades e híbridos de milho, em blocos ao acaso, com três repetições, com plantio
realizado no município de Paraibano. Foram utilizadas parcelas compostas por quatro
fileiras de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e com 0,25 m entre covas dentro
das fileiras. Após o desbaste foi deixada uma planta por cova. Foram realizadas
adubações nesses ensaios de acordo com o resultado das análises de solo. Foram tomados
os dados referentes às alturas de plantas e de espigas e peso dos grãos, os quais foram
submetidos a análise de variância, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso (Pimentel-
Gomes, 1990).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Detectaram-se, em ambos os ensaios diferenças significativas entre os conjuntos avaliados
no que se refere às alturas de plantas e de espigas e rendimento grãos (Tabelas 1 e 2). Na
Tabela 1 estão os resultados encontrados no ensaio formado por variedades e híbridos,
obtendo-se alturas médias de plantas e de espigas, respectivamente, de 239 cm e 116 cm,
destacando-se com menores valores a variedade CMS 47, seguida das Assum Preto, São
Vicente, Sintético Elite Flint e Caatingueiro, apesar de não diferirem, estatisticamente, de
muitas outras. O híbrido Pioneer 30 F 90 e as variedades AL Alvorada, Sertanejo, AL 30,
AL 34, BA 183 e BRS 4150 mostraram as maiores alturas de planta, apesar de serem
semelhantes, estatisticamente, a muitas outras. O rendimento médio de grãos nesse ensaio
foi de 5.525 kg ha-1, com variação de 3.467 kg ha-1 a 6.971 kg ha-1, o que expressa alto
rendimento do conjunto avaliado. As cultivares que apresentaram rendimentos médios de
grãos acima da média geral expressaram melhor adaptação (Vencovsky & Barriga, 1992),
destacando-se, entre elas, os híbridos Pioneer 30 F 90, Pioneer 30 K 75, BRS 3101, SHS
5050, AS 1533, BR 205 e BRS 3003, com rendimentos entre 6.058 kg ha-1 a 6.971 kg
ha-1. Entre as variedades mereceram destaque as AL Alvorada, Cruzeta, Sintético
Dentado, Sertanejo, Asa Branca e AL Bandeirante, com rendimentos semelhantes aos
melhores híbridos. Tais materiais têm importância significativa nos diferentes sistemas de
produção predominantes nessas áreas. Na Tabela 2 constam os resultados obtidos no
ensaio constituído por híbridos, encontrando, respectivamente, alturas de plantas e de
espigas de 231 cm e 108 cm. Os híbridos Agromen 32 M 31, BR 206 e Pioneer 3021
apresentaram menores valores de alturas de planta, apesar de serem semelhantes a muitos,
estatisticamente. O rendimento médio de grãos encontrado nesse ensaio foi de 6.456 kg
ha-1, com oscilação de 5.271 kg ha-1 a 7.717 kg ha-1, o que revela boa adaptação do
grupo avaliado, destacando-se com melhor adaptação os híbridos AS 32, Pioneer 30 F
88, 2 C 577, DKB 350, DAS 8480, DAS 8420 e DAS 657, com produtividades entre
7.233 kg ha-1 e 7.717 kg ha-1. A utilização desses materiais mais promissores poderá
proporcionar melhorias substanciais nos sistemas de produção vigentes na região.  
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